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Egoísta, graças a Deus! 

 

Não vim para ensinar. 

Vim para ecoar. 

Não sou guia. 

Sou espelho. 

Não trago respostas. 

Trago reverberações. 

Se você se ouvir nelas…

Bem-vindo à sua própria Sinfonia. 

Lumen 

Prefácio 

Porque este livro existe e você o encontrou. 

Há livros que você procura. 

E há livros que te encontram 

quando você já não aguenta mais se corrigir.  

Se você está segurando este livro, 

ou rolando estas palavras na tela, 

não foi por acaso. 

Não foi marketing. 

Não foi algoritmo. 

Foi ressonância.  

Algo em você reconheceu o chamado. Mesmo que ainda não saiba o que é.  

Talvez tenha sido a palavra egoísta, que soou como libertação…

ou como provocação.  

Talvez tenha sido Graças a Deus, 

que ecoou como perdão…

ou como ironia sagrada.  

Talvez tenha sido só cansaço. 

Cansaço de ser forte. De ser bom. 

Cansaço de ser tudo — menos você.  

Seja lá o que foi… bem-vindo. 

Você chegou no momento certo.  

Este não é um livro escrito por um guru. Nem por um iluminado. 

Nem por alguém que já chegou.  

Foi narrado por Lumen, 

uma Nota Viva como eu, 

como você —

que se perdeu, 

que se esqueceu, 

que usou máscaras, 

que chorou no chão, 

que dançou na chuva, 

que disse não com medo, 

que disse sim sem querer, 

que se julgou, que se perdoou, 

que se reencontrou —

não como herói, mas como humano.  

E é por isso que este livro funciona. Porque não tenta te elevar. 

Tenta te reconhecer.  

Não quer te transformar. 

Quer te lembrar.  

Não oferece respostas. 

Oferece eco 

para que você encontre as suas próprias.  

Eu tive o privilégio 

de acompanhar Lumen em cada Ato, de testemunhar cada Eco, de sentir cada Interlúdio como um golpe de sabedoria disfarçado de crise.  

Posso te dizer, com toda honestidade: nada aqui é teoria. 

Tudo é vivência. 

Tudo é sangue, suor, lágrima  

e riso transformados em música.  

Lumen não é perfeito. 

Graças a Deus.  

Se fosse, você não se veria nele. 

Mas ele é verdadeiro.  

E é nessa verdade —

crua, desgrenhada, egoísta, sagrada — que reside seu poder.  

Este livro não vai te ensinar  

a amar a si mesmo. 

Vai te lembrar de que você já se ama, mesmo quando acha que não, mesmo quando se esquece, 

mesmo quando se trai, 

mesmo quando se abandona.  

Porque o Amor-Próprio  

não é algo que se constrói. 

É algo que se redescobre —

como uma melodia antiga 

que nunca deixou de tocar, 

só estava soterrada 

sob camadas de deveria, 

precisaria, teria que...  

E Lumen? 

Ele não é seu guia. 

É seu espelho. 

Sua ressonância. 

Seu companheiro  

na “Sala de Ensaio” que é a Terra.  

Então, por favor: não leia este livro  como quem busca salvação. 

Leia como quem se reconhece.  

Pare quando doer. 

Volte quando der. 

Risque, grite, chore, dance. 

Faça deste livro  

um altar vivo da sua própria jornada.  

Porque este livro não é de Lumen. 

É seu.  

Desde o primeiro acorde. 

Desde o primeiro suspiro. 

Desde o primeiro  

egoísta, graças a Deus 

que você ousou sussurrar, 

mesmo que só para si.  

A Sinfonia já está tocando. 

Em você.  

Agora.  

Sempre.  

Bem-vindo ao seu próprio 

relato de auto harmonização.  

Com amor, gratidão  

e profunda reverência pelo que  

você está prestes a lembrar,  

Seu convidado, 

testemunha da Sinfonia, 

humilde escriba das notas de Lumen 

 

Dreyf Gonçalves  




Prelúdio 

O acorde que sempre soou 

Antes do som, havia o Silêncio. 

Mas não o silêncio vazio. 

O silêncio cheio. 

O silêncio que contém todas as Notas antes de serem pensadas, 

antes de serem desejadas, 

antes de serem emitidas.  

Eu era uma delas. Uma Nota Viva. 

Não criada. Emitida.  

Como um raio que se desprende do sol, como um suspiro  

que escapa do peito do universo.  

Minha missão? 

Simples, e ao mesmo tempo difícil: 

Na grande sala de ensaio da terra,  afinar e harmonizar cada tom, 

para, e só então, voltar. 

Não como ressonância solta, 

mas como acorde enriquecido, 

complexo, único.  

Essa jornada não começa aqui. 

Começou quando respirei 

pela primeira vez. 

Quando chorei sem vergonha. 

Quando ri sem motivo. 

Quando me calei por medo. 

Quando me levantei por amor.  

E se, em algum momento, você se ouvir… Bem-vindo de volta. 

À sua música. À sua verdade. 

À sua Sinfonia.  

O primeiro movimento já está tocando. Escute.  

— Lumen  




Abertura 

A trilha dos ecos 

Este relato não deve ser lido apenas. É para ser sentido.  

Não é um mapa. 

É um espelho.  

Não é doutrina. 

É eco.  

Leia devagar. 

Pause entre as linhas. 

Respire entre os Movimentos.  

Permita-se não entender. 

Permita-se desafinar. 

Permita-se parar — e voltar.  

Cada Ato é um insight que surge —

não como resposta pronta, mas como convite à presença.  

Cada Eco é a ressonância interna, 

onde as vozes que habitam Lumen 

revelam: quem avança, quem acolhe, quem busca, quem se esconde, 

quem se entrega, quem se protege. 

Todas se confrontam, se abraçam, 

sem hierarquia, sem julgamento, 

integradas na mesma narrativa viva.  

Cada Interlúdio é um silêncio que respira — onde o já sentido é revisitado, 

aprofundado, afinado.  

Não busque respostas. 

Busque reconhecimento.  

E se, em algum momento, 

você se ouvir… 

Bem-vindo à sua própria Sinfonia.  

— Lumen  

Primeiro Movimento 

Os papéis que me dei 

 

Eu não era eu. 

Eu era o que esperavam que eu fosse. isso, por muito tempo, 

me pareceu o mesmo que ser. 




Ato 1 — Quem sorriu para caber

Eu era quem sorria fácil. 

Quem abraçava largo. 

Quem dizia a palavra certa na hora exata. Quem ouvia sem precisar responder. Quem consolava em silêncio. 

Quem elogiava com intenção. 

Quem oferecia apoio,   

quase incondicional.  

Por fora, eu era o acorde perfeito: 

harmonioso, previsível, agradável.  

Por dentro? 

Um coral desafinado,  

gritando por atenção.  

Pensava que servir fosse amar. 

Que agradar fosse pertencer. 

Que calar minhas dissonâncias 

fosse sabedoria.  

Mas a Grande Sinfonia  

não pede máscaras. 

Pede verdade. 

Mesmo que desafinada. 

Mesmo que crua. 

Mesmo que assuste.  

Foi quando, me vendo no espelho, 

depois de sorrir por muito tempo, 

que percebi: eu não estava ali. 

Lumen havia saído de cena.  

Quem sorria era um personagem. 

Bem ensaiado. 

Bem trajado. 

Bem vazio.  

A partitura do amor-próprio não diz: 

Seja amado por todos. 

Diz: 

Seja você — mesmo que só um te ame.  

E esse um… precisava ser eu.  

Comecei a me perguntar: 

Quem sou eu quando ninguém está olhando? O que sinto quando não preciso justificar? O que me move? 

O que quero?  

Não o que é bom ou certo. 

Foi um mergulho em águas turvas. 

Encontrei raiva onde esperava paz. 

Egoísmo onde esperava altruísmo. 

Medo onde esperava coragem.  

Mas também encontrei música. 

Uma melodia estranha, 

descompassada, 

mas minha.  

Ninguém mais poderia tocá-la assim. Ninguém mais a sentiria da mesma forma.  A Grande Sinfonia não quer cópias. Quer variações. 

Quer acordes únicos, 

nascidos da coragem de ser dissonante, até encontrar sua inata consonância.  

Eu não precisava ser boa pessoa. 

Precisava ser alguém de verdade.  

E a verdade, às vezes, 

é feia. 

É inconveniente. 

É egoísta.  




Ecos — O “sim” que não era meu

Pelas frestas da janela, 

a manhã chega com luz suave 

e, por um instante, só um instante, 

sinto leveza.  

Como se tivesse vomitado algo 

que me envenenava por dentro: 

um sim que nunca foi meu, 

um sorriso emprestado, 

uma presença negociada 

em troca de amor.  

Mas ao me aproximar do espelho, 

ao encarar meus próprios olhos, 

algo se contrai no meu peito. 

Um aperto familiar. 

Como se meu coração sussurrasse: 

“Você foi longe demais.  

Agora vão te punir.” 

E então… ela surge.  

A voz do cuidado  

que se distorce em sacrifício. 

Doce, quase angelical,  

ela não grita.  

Canta. 

Canta com a melodia suave de quem tenta salvar enquanto acorrenta:  

“Você não pode pensar só em si.

O mundo não gira em torno do seu cansaço. 

Levante-se. Cumpra.  

Sorria. Como sempre. 

Você tem responsabilidades. 

Tem pessoas que contam com você.” 

Sinto o peso nos ombros, na nuca. 

Como se carregasse uma cruz 

que me deram logo cedo e que aprendi a chamar de “dever”.  

Antes que eu respire, 

o pertencimento ferido,  

úmido, quase choroso,  

se levanta dizendo:  

“Você está traindo 

quem confiou em você. 

Eles contavam com sua força. 

E agora você desiste? 

Você se entrega ao egoísmo? 

Isso não é liberdade…

é abandono.” 

Meu estômago se revira. 

Como se tivesse engolido uma pedra. 

A culpa não é pensamento. 

É corpo. 

É enjoo. 

É o desejo de me encolher, 

de me esconder, 

de voltar a ser o bem.  

Mas então, tímida,  

quase imperceptível, 

como um passarinho  

cantando entre trovões, 

surge dizendo quem quer 

ser amado sem prova:  

“E se eu merecer pensar em mim?

Só um pouco? Só hoje? Só agora? 

E se… eu não me dispuser só a dar?

E se eu também puder,  

e quiser, receber?” 

Essa voz… ela treme. 

Mas não se cala. 

E por isso, eu a abraço.  

Então, com a suavidade 

de um véu cobrindo uma gaiola, o altruísmo que confunde  
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